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De qualquerforma,o espíritodo debatepoderáserdelineadose
tomarmosalgumasdas temáticasque me parecemcentraisnessetexto.A
primeiragama delas, conformesugereo Prof. Ulpiano, diz respeitoaos
antecedentesdo museuhistórico,cujasraízesremontamaosséculosXVIIIe XIX;
a segundarefere-seà problemáticado conhecimentoligadapropriamenteà
exposiçãomuseológica.
Seguindoo encaminhamentodado por Ulpiano, relembroas
críticas elaboradas nos idos anos sessentasobre o Museu do Louvre.
Consideroumadas fortesmetáforasentãoproduzidasa qualificaçãodesse
museucomo um protótipode almoxarifadoburguês,o qual deveriaser
incendiado.Felizmente,mesmona ocasião, foi elaborada umasériede
críticasmenosincendiárias.Mas todaselas, de umaformaou de outra,
estavamligadasà naturezado acervoe ao significadoda existência,ou não,
de acervos.
Não repetireiastrajetóriasdesempenhadaspordiferentesmuseusem
diferentespaísesdesdeo séculoXVIII,já que a questãofoi primorosamente
tratadaporUlpiano.Direiapenas(ede formacategórica)queo museudeveter
acervoe queesseacervopodeserconstituídoemfunçãodediferentescritérios,
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dependendodo lugaronde está inserido,da conjunturahistórica,do tempoe
dos compromissosaos quaisestávinculado.
Consideroque, atualmente,a importânciados acervosé enorme.O
papel do Louvrese confundecom o de umagrandeenciclopédiamontadaem
uma época determinada para responder às demanda§ de uma sociedade
específica(burguesa,aristocrática,colonialistaetc. etc.). E ummuseucom uma
nítida expressãopolítica (elitista)que não é muitodifícil perceber.Apesar de
fazer todas estasconsiderações,gosto de ver o palácio com suas dimensões
monumentais,estático,e seu enormeacervode importânciaextraordinária.Os
bancos de dados em que se constituemos museus,mesmoaqueles com um
ranço identificadocomo burguês,surgemna atualidadecom um papel muito
importante,que mereceserrevisto.
Por que me parececorretoque o Louvrepermaneçacom seuantigo
caráter? Porqueas sociedades estão em movimento,se transformando,e ele
assim,mantendoo seuantigopapel, se faz memória.Quantoà constituiçãodo
pensamentocrítico,ela estáancoradaem percepçõescriadaspelasdiferenças.
O Louvredeve ser incendiado ou não? Por que a geração de
1968, da qual faço parte,queria incendiá-Ia,e por que não o fez? A percep-
ção dos anos 60, para alémda leiturarevolucionáriada sociedadee das lutas
de classe,era umapercepçãomarcadapor visõescinematográficasdo mundo.
Essageração não viveua SegundaGuerra, masouviufalar dela de perto,viu
no cinemafragmentosdo que foi e sentiuque deveriareagir.A imagemde um
Louvreincendiado é muitoforte e esta força cenográfica foi argumentode
aglutinação de muitos jovens que queriam transformara sociedade. Mas
tambémera fortea imagemgerada pela guerrado Vietnã.E, em meioa esta
ambigüidade, surgiu um sentimentopacifista, voltado para os problemas
gerados pela destruiçãodo meio ambiente.Esteseram os nossosparadoxos.
Queríamosrevoluçãoe paz, tudo ao mesmotempo.Gostávamosde Godard,
da sua capacidade em mostrarfragmentos,cenas. Sabíamosque no cinemaa
cena do impactopoderiasercriada pelo fogo, masdepois dela viriao corte,e
outra cena se iniciaria. Nós, sem perceber, já estávamosna ante-sala do
mundo virtual. Foram imagens que pela primeira vez mudaramo rumo da
história. A guerra do Vietnã, levada para a casa de milhares de norte-
americanos,pressionouas famíliasdos combatentescontraa política levadaà
frentepelosEstadosUnidos.
Que relaçãoquestõescomoestaspodemtercom ummuseu?"Matar
o pai", destruirmuseus,ou, se se preferir,desintegrarumavisão iluministada
históriafaz sentido,sim, masde formaemblemática.O homemcontemporâneo
pode expressarsua crítica com um instrumentalaté então desconhecido: as
novastecnologias.Creio que essehomemé obrigado a viverno meiode muita
informação:informaçãocultural,informaçãomaterial,informaçãointelectual- e
deve saber, como instrumentode vida, decodificaro caos. Nesse sentido,os
acervospoderãotermuitautilidade.
Portanto, a questão, neste fim de século, é basicamente de
linguagemou, melhordizendo, de linguagens.A tecnologia,hoje, nos permite
fazer o instrumentomusicalde Leonardoda Vinci tocar, seu engenhovoar, a
Mona Lisa olhar para cima ou para baixo, desafiando com a tecnologia o
universoestáticoao qual um museucomo o Louvrepode vincularseusobjetos.
Hoje, não fazemsentidomuitascobranças,muitasdestruições,nemcríticacom
conteúdoatômico.Não fazemsentidoporquepossoreconstruiro universoqueme
é dado de formavirtual.Ou seja,possoincendiaro Louvree atémesmoanalisaro
espaçourbanoquesurgiriasemaqueleimensoedifício.Mas, independentemente
do programaqueeu utilizassemmeucomputador,o Louvreestarialá, intacto.
Crior um museusemacervo pode ser umaalternativamarcadamente
contemporânea.Não estouexcluindoesta hipótese.Tambémpode ser temaa
ausênciade museusnumadeterminadasociedade.Contudo,-Creioque a melhor
opção seria criar um museusemacervo ao lado do Louvre.Os dois iriamse
resignificar!Um espaço jamaisdeveriaexcluiro outro.Assim,eu diria: museus,
proliferem, multipliquem-seem museushistóricos envelhecidos, com suas
percepções nacionalistas; em museus por especialidades; em museus
aristocráticos,em museuspopulares;em museusetnográficosou em qualquer
outramodalidadede museuqueo homempossaconceberou venhaa conceber.
Ummuseu,ao definirsuavocação,constituiumalinguagemquepodee
devesercriticada.Assimtambémos objetoshistóricose os documentoshistóricos
organizadosem exposiçõestambémpodemconstituir-seem discursoscríticos,ou
não. Frentea estasvariáveis,acreditomesmoqueo importanteé conhecermuseus,
no plural.Visõesiluministas,racionalistas,positivistas,anarquistas,são visõesque
meiluminame creioque, igualmente,iluminarãoa multidão.
Portanto,hoje considero básico, fundamental,a valorização dos
acervosque serão dispostose organizadosem exposiçõesdas maisdiferentes
formas.Sequerestouembuscade umprincípioorga~izadorquedevagerenciara
organizaçãodos museusna Europa,naAmérica,na Indiaou na China.A riqueza,
para mim,está concentradana diferençae nos acervos. O mais importante,
quandoestoudiantede diferentesprojetos,é poderteracessoà informação,intervir
nos acervos, reorganizá-Ios,queimá-Ios,enaltecê-Ios,pintá-Ios,completá-Ias,
bastandopara mim,por exemplo,comprarumprogramade multimídia.Ou seja,
hojeé possíveltercentenasde museusemcasa. E istoé novo.
Outrodia, vendoumCD-ROM sobreo Louvre,pensei:e se eu desse
uma outra arrumadinha,será que não ficaria melhor?Vendo um álbum de
Rugendas,tivetambémímpetosde alterara vegetação,de descentrara igreja
paroquialde Amozoc e pintaro desenhode Pio de Orizaba e dos cerrrosde
Tlaxcala. Folheando Debret, fiquei pensando como seria divertido pôr um
engenho de açúcar para funcionar. E, finalmente,como sou frutodos anos
sessenta(tendo-mejá tornado há muitobombeira),queimariao Louvre,mas
para vê-Io ressurgir,igual, das trevas;desintegrariaa Mona Lisaem nomede
todosos estudantesque ganharama vida como vigias, dizendo milvezesaos
turistasjaponeses: "no photography";e queria ver como as cores de Monet
reagiriama umefeitotufãoaplicado por umprogramade multimídia.
Sistemasclassificatóriosexistirame existeme, independentementede
seussentidospoderemser ficcionais,ou não, cumpriramum papel. Não vejo,
por exempla,nenhumarelaçãoentreQuetzacoátle Hércules.Sahagun,cronista
do séculoXVI,viu e aproximouduas deidades.A aproximação,nestecaso, foi 57
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criativae esteé o seu valor. Quando culturasdiferenciadassupõemsemelhan-
ças, estaspodem,de fato,aproximar,fundarumarelaçãode absorção interétni-
ca. Por maisestranhoque possa parecer,eu gostaria muitode ir a um lugar
onde pudesse encontrar um rico gabinete de curiosidades. Os objetos
acumuladospodem não ter relação nem significado nos dias de hoje, mas
tiveramsigniticado para seu colecionador e este significado não deve ser
destruído,masreconstruídosucessivamente.Semdúvidaalguma,não considero
que umcocar de umatribo brasileiraseja curioso,exótico,ou que umtucano
deva estar empalhado, ou mesmo que chifres de veado sejam um belo
ornamentopara salas de leitura;contudo, foram estessignificados que tais
objetostiveramno séculoXIX.Certosou errados,não devemserapagados da
memória,porquenospermitemimaginarmelhornossaancestralidade.
Os museus,os acervose as exposiçõessão objetoshistóricos,que
podemserdatadose lidos. Portanto,as informaçõesacumuladasem umedifício
denominado"museu"devemconversarentresi. Os acervosfalam, negociame
brigam. Uma exposição,.organizada em função da história universal,não
conterá,de fato, a históriauniversal.Portanto,emboraeu concordeem gênero,
númeroe grau, com o Prof.Ulpiano, para quema exposiçãoverdadeiramente
históricaé aquela em que a "comunicaçãodos documentos,por sua seleçãoe
agenciamento,permiteencaminharinferênciassobre o passado - ou melhor,
sobre a dinâmica - da sociedade", poucos são os museusque respondema
essedesafio contemporâneo.Neste sentido,diria tambémque existemmuseus
inteligentes e museus medíocres, boas e más exposições. Todas estas
alternativasexistememtodasas sociedades.
Paísesricose países pobresconstruírambons e mausmuseus.Uma
socieade que sabe convivercom o diferençae com o críticofoz com que um
estudante,ao receberumaalfabetizaçãomuseológica,possaavaliare compor
no seu imagináriouma exposição melhor,um museumelhordo que aquele a
que a escola o levou. Portanto, hoje, sabendo do destruição dos acervos
domésticosrealizada especialmenteem países pobres e tendo visto muitos
acervos perderem-seem mercados,aconselharia, se me fosse possível,aos
órgãos internacionaisdesenvolveruma político maisou menosassim:guardar
seupassadonumaarca, não trocartodo o velhopelo novo, pois amanhãestes
objetospoderão falar! E, aos paísesricos,diria: taçamseu museu,fotografem,
catalogueme anexemseu objeto 00 acervo universaldo mundovirtual.Neste
sentido,estouconstruindoo apologia dos acervosreais,ficcionaise virtuais.
Enfim,o questãoque a leiturado brilhantetextodo Prof. Ulpiano
despertouem mimfoi a de que a quartarevoluçãotecnológicacoloco na mão
do cidadão a fantásticapossibilidadeda síntesecognitiva, o maior desafio
contemporâneo.Ou seja, passeandovirtualmentepelos museus,posso fruiro
espaçooriginal,criticarobjetosorganizadosde formoarcaico, possoimplodiro
acervo e reorganizá-Iasegundocritériosindividuais,posso dar margemo um
sonho lúdico, repintandoo já desenhado pelos gênios do pinturauniversal,
posso construirum sonho penetrandona aura do obro de arte, posso rir ao
interagircom tudo que não pode ser tocado pelo multidãoanônimo, posso
criar... sendoeu o malfadadomultidãoanônima.
Neste sentido,vivamos acervosreais e virtuais,e vivo o Theatrum
mundi.
